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Um tempo novo
á mais de trinta anos que pugnamos por um Serviço Nacional de Sangue capaz de 

responder às necessidades dos doentes que precisam de receber transfusões para 
continuar a viver.

 Em 1975, apresentámos uma proposta  dirigida ao Ministro dos Assuntos Sociais e 
entregue ao Secretário de Estado da Saúde de então, Dr. Albino Aroso.

No início de 1987, seguiu para a Assembleia da República, através de Deputados Dadores de Sangue 
e dirigentes do nosso Movimento um projecto de Proposta de Lei, para que em Portugal fosse criada 
uma estrutura eficiente neste sector. Esta proposta, após várias convulsões no Parlamento Português, 
veio a provocar, já em 1989, a criação da Rede Nacional de Transfusão Sanguínea.

Depois da criação do Instituto Português do Sangue e dos seus três Centros Regionais, pensámos que 
se tinha encontrado o Caminho para o nosso ambicionado objectivo.

Houve, não há dúvida, uma evolução meteórica no aumento e nos princípios da dádiva do Sangue em 
Portugal, mas, infelizmente, não se conseguiram atingir metas que consideramos fundamentais para a 
concretização de um Serviço de Sangue ao nível dos Países mais desenvolvidos.

Com a recente nomeação do Conselho Directivo do Instituto Português do Sangue, volta a renascer a 
esperança.

Pela nossa parte, estamos cá, como sempre, para dar o nosso melhor e lançamos um apelo a todo o 
Movimento da Dádiva de Sangue para que cada um procure dar o seu indispensável contributo. Sabemos 
que não vai ser uma tarefa fácil, o  País passa por uma situação delicada mas, como Portugueses de rija 
têmpera vamos procurar, mesmo com grandes sacrif ícios, dar tudo na área da Promoção da Dádiva.
Estamos a intensificar acções de sensibilização para cativar novos Dadores, apostar na Informação/
Formação, que é indispensável ao conhecimento de todo o processo que vai da doação à transfusão do 
sangue.

É imprescindível que os nossos dadores estejam plenamente conscientes do seu tão generoso acto, 
tendo sempre em consideração que a segurança do doente começa na consciência do dador.

Vamos fazer a nossa parte e, em espírito de comunhão, dar as mãos a quem tem pela frente esta dif ícil 
tarefa, mas com possibilidades de conseguir alcançar em pleno os resultados  desejados.

Serviços oficiais do Ministério da Saúde, responsáveis pela colheita, processamento e 
transfusão e Movimento dos Dadores de Sangue de Portugal, chegou a hora para, de uma 
forma eficiente e  humana, darmos os passos necessários para que, num futuro que se 
deseja próximo, com o sentido do dever cumprido, podermos afirmar que conseguimos para 
Portugal um verdadeiro Serviço Nacional de Sangue.

Joaquim Moreira Alves

Editorial
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omo todos estamos ainda muito bem 
recordados, a maior parte do passado ano de 

2006  foi vivida com as habituais dificuldades e 
constrangimentos.

Não obstante, nos locais próprios e tempos certos, 
termos dado, de tudo, a necessária informação, como já vem 
sendo hábito, tentaremos, a seguir, fazer a crónica de mais um 
ano de trabalho, abordando separadamente:
- As actividades das Associações e Grupos nossos 
filiados;
- A Actividade específica da Federação;
- Associações em Notícia;
- Lugar aos Novos
Terminamos pedindo que, cada um à sua maneira, procure 
colaborar para que esta Secção seja cada vez mais rica, 
mais variada e mais interessante, para que, no futuro, 
seja como que a memória viva do maior movimento de 
solidariedade do nosso País.

ACTIVIDADES DAS ASSOCIAÇÕES E GRUPOS

02 Janeiro – Realizou-se em Sintra uma reunião de trabalho, na 
qual estiveram presentes pessoas que já trabalham em Núcleos 
de Dadores deste Concelho, a Associação de Mafra e a FAS - 
Portugal, representada pelos Presidentes da Direcção e Conselho 
Fiscal, para analisar as possibilidades de se constituir, neste 
importante Concelho, uma Associação de Dadores de Sangue;
28 Janeiro – A Associação de Vila Nova de Gaia realizou, como 
vem sendo hábito em ambiente de muita alegria o seu jantar - 
convívio.
Com a presença dos Dirigentes da Associação, dos Delegados e 
Responsáveis dos Núcleos, procedeu-se à análise da actividade 
desenvolvida em 2005 e a projecção das actividades para 2006.

12 Fevereiro – Realizou-se na Carapinheira, Montemor-o-
Velho, a cerimónia de tomada de posse dos Corpos Sociais da 
Associação de Dadores do Baixo Mondego. Para além da FAS-
PORTUGAL, registou-se a presença do Presidente da Câmara 
deste Concelho, do Governador Civil de Coimbra e do Director 
do IPS, entre várias entidades;

Carapinheira

25 Fevereiro – Grupo de Dadores da Freguesia de Abrã 
comemorou o seu 35º Aniversário numa festa que juntou muitas 
centenas de dadores. 
Foram homenageados os seus Fundadores Beneméritos e todos 
os que, ao longo de muitos anos, trabalharam na Promoção 
da Dádiva e ofereceram o seu sangue. Estiveram presentes as 
habituais entidades;

Abrã

FAS em movimento



11 Março – A convite dos  Lions Clube de Arouca  a FAS-
PORTUGAL  esteve presente  no agradável Convívio Lionístico, 
realizado no Convento de Arouca:

22 Abril – O Grupo de Dadores da Covilhã comemorou o Dia 
Nacional do Dador com uma  sessão solene, que teve o seu 
momento alto com a entrega , da Gota de Cristal ao Dador de 
Sangue Sr. Alberto Augusto dos Santos, por ter doado sangue 
mais de cem vezes, seguindo-se de um animado Convívio entre 
os dadores e entidades presentes;

 
Covilhã

Alberto Santos  - Recebeu a Gota de Cristal pelas 100 dádivas

07 Maio – A Associação de Évora comemorou o seu Aniversário 
com uma sessão solene, realizada no Palácio D. Manuel e  um 
alegre Convívio em que participaram várias centenas de dadores 
e as habituais entidades oficiais;

Évora

14 Maio – Numa cerimónia em que se juntaram muitas 
centenas de dadores, a Associação de Torres Novas comemorou 
o seu Aniversário, seguindo-se um convívio entre os dadores e 
as entidades presentes.

Torres Novas

27 Maio –  Associação de Dadores de Grândola celebrou mais 
um Aniversário, tendo participado neste evento várias centenas 
de Dadores e suas famílias, num agradável convívio, no qual 
marcaram também presença diversas Entidades Oficiais;

30 Maio – O Grupo de Dadores de Sangue da Caixa Geral de 
Depósitos celebrou o seu 23º Aniversário.
Estas celebrações tiveram lugar na Sede da CGD em Lisboa. Após 
a habitual Sessão Solene, em que foram galardoados diversos 
Dadores, teve lugar um animado convívio, que se prolongou pela 
noite adiante;

CGD - Dadores galardoados
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23 Junho – A Associação de Queijas realizou neste dia a sua 
festa de Aniversário;

24 Junho – Promovida pelo Serviço de Acção Social da Junta 
de Freguesia local, realizou-se em Paço de Sousa uma Colheita 
de Sangue na qual participaram um grande número de pessoas. 
Seguidamente, realizou-se uma reunião nas instalações da Junta 
de Freguesia da qual resultou a fundação da nova Associação de 
Dadores de Sangue de Terras do Vale do Sousa.

30 Junho – Correspondendo a um amável convite, estivemos 
em Arouca para visitar uma colheita de sangue promovida pelos 
Motoristas de Arouca, integrada no Agendamento dos Lions 
Clube de Arouca;

26 Agosto –  Mais uma vez, e com a dinâmica que a caracteriza, 
a Associação de Dadores de Sangue da Beira Interior Sul, tomou 
parte activa  na organização da secular Festa das Papas de 
Alcains.
A promoção da Dádiva do Sangue e a angariação de fundos para a 
Associação, foi feita, com sucesso, através da venda do delicioso 
“carolo”, dos célebres “borrachões” e de outros deliciosos bolos 
regionais.

Alcaíns - Festa do Carolo

09 Setembro – A Associação de Dadores de Portalegre 
comemorou mais  um  Aniversário,  que teve como pontos altos 
uma sessão solene, um concerto musical e um  Convívio muito 
participado entre os Dadores e as diversas entidades presentes;

Portalegre

15 Setembro – A SANGFER – Grupo Ferroviário de Dadores de 
Sangue, realizou a sua festa Aniversariante, desta vez na Escola 
Superior de Saúde de Lisboa, estando presentes altos Dirigentes 
da CP e da Refer, diversas entidades oficiais e muitas centenas 
de Dadores de Sangue;
Depois duma Sessão Solene, seguiu-se o já habitual almoço para 
as muitas centenas de pessoas presentes;

23 Setembro – A Associação da Marinha Grande comemorou 
o seu 30º Aniversário com a realização de uma sessão solene 
durante a qual foram recordados com muito carinho e saudade 
os vários Fundadores desta nobre Associação que já partiram. 
Houve ainda um salutar convívio entre todos os presentes, 
Dadores e Entidades Oficiais;

Marinha Grande

09 Outubro – A FAS-PORTUGAL e a Associação de Dadores 
de Sangue de Viana do Castelo reuniram na Câmara Municipal 
de Viana do Castelo  com a Vereadora das Associações desta 
Câmara, para, em conjunto, deliniar o programa do próximo 
Convívio Nacional, a realizar no dia 16 de Junho de 2007 na 
bonita “ Princesa do Lima”

05 Novembro – Participámos no  Magusto, promovido pela 
Associação de Santa Maria da Feira,  realizado este ano pelo seu 
Núcleo de Argoncilhe;

18 Novembro – A Associação do Baixo Mondego comemorou 
o seu primeiro Aniversário com a realização de um programa, 
do qual se destacou a celebração de uma Missa presidida pelo 
Bispo de Coimbra, D. Albino Cleto e a sessão solene, em que 
estiveram presentes muitos Convidados, Entidades Oficiais e 
numerosos Dadores. Este 1º Aniversário terminou numa festa 
animada por diversos Grupos de Danças e Cantares convidados 
para o efeito;

FAS em movimento
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Baixo Mondego

18 Novembro – Também neste dia se realizou o Jantar 
Comemorativo dos Lions Clube de Espinho, durante o qual 
foram exaltados os valores do humanismo aos quais esta 
Instituição se dedica, dando especial relevo às Campanhas da 
Dádiva de Sangue;

25 Novembro – Realizaram-se em Alcobaça  as Comemoração 
do Aniversário da Associação de Dadores deste Concelho. Do 
programa constou uma sessão solene e um alegre convívio 
entre os Dadores presentes, sinal de vitalidade desta dinâmica 
Associação, bem merecedora de maior atenção e apoio por parte 
da Câmara Municipal de Alcobaça;

Alcobaça

08 Dezembro – A Associação de Dadores de Sangue de Antuã 
realizou neste dia a sua Ceia de Natal em que compareceram 
um grande número dos seus Delegados de Núcleos e Dadores 
de Sangue e, ainda, várias entidades oficiais. Mais uma vez, 
esta  grande Associação, deu  provas da sua enorme dimensão,  
vitalidade e dinamismo;

Antuã - Ceia de Natal

09 Dezembro – Os Lions Clube de Arouca realizaram a Ceia 
de Natal, dedicada aos seus Delegados dos Núcleos e Dadores. 
Foi um evento muito agradável e cheio de calor humano, próprio 
de quem vê no seu semelhante um amigo e um irmão, o que é 
manifestado na grande receptividade à Dádiva de Sangue que se 
verifica neste Concelho;

Arouca

13 Dezembro – Em Viana do Castelo realizou-se mais 
uma reunião entre a Associação de Dadores local e a FAS-
PORTUGAL, para tratar da preparação do próximo Convívio 
Nacional, seguida de um agradável convívio, durante o qual 
foram entregues galardões a alguns Dadores e homenageadas 
pela Associação de Dadores local, várias pessoas e Entidades que 
têm dado   contributos inestimáveis à Dádiva de sangue.

16 e 17 Dezembro – O Grupo de Dadores de Pernes 
promoveu várias actividades para comemorar o seu Aniversário,  
destacando-se, na noite do dia 16 um Concerto de Natal 
superiormente executado pelo Grupo Coral dos Serviços Sociais 
da Caixa Geral de Depósitos  e no dia 17 a grande recolha de 
sangue, o almoço convívio e a sessão solene para distribuir 
diplomas e medalhas a diversos dos seus dadores. Participaram 
várias Entidades Oficiais e grande número de Dadores. 

FAS em movimento
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Pernes

15  Dezembro – Celebrou a Associação de dadores de Sangue 
de Sendim – Miranda do Douro, o seu primeiro Aniversário.
Na “Capital da Posta à Mirandesa”, esta jovem, mas dinâmica e 
muito organizada Associação, entre dadores, familiares e amigos,  
juntou quase 100 pessoas num jantar de confraternização, 
envolvendo assim toda a Comunidade daquela simpática vila do 
Nordeste transmontano.

05 Janeiro 2007 – A Associação de Dadores de Santa Maria 
da Feira realizou o seu Encontro Anual com os responsáveis dos 
seus trinta e dois Núcleos, com a finalidade de analisar o trabalho 
desenvolvido em 2006 e projectar as actividades para 2007.
Neste Encontro salientamos uma excelente conferência, 
subordinado ao tema “ O Transplante de Medula Óssea”, 
proferida pela Dra. Helena Alves, Directora do Centro de 
Histocompatibilidade do Norte, bem como a presença do Dr. 
Gabriel de Olim, recém nomeado Presidente do Conselho 
Directivo do Instituto Português do Sangue, que abordou a 
actualidade da dadiva de Sangue em Portugal.

Santa Maria da Feira

26  Janeiro 2007 –  Para comemorar mais uma ano de 
actividades, a Associação de Dadores de Sangue de Vila nova de 
Gaia reuniu num jantar, realizado no passado dia 26 de Janeiro, 
os Responsáveis dos Núcleos, Promotores de Dinamizadores 
da dádiva de sangue naquele grande concelho e que teve como 
momento alto a homenagem prestada á sua “ Grande Generala”, 
a nossa saudosa  Enfermeira Ana Silva, uma das figuras mais 
emblemáticas da dádiva de sangue do Norte do País, falecida no 
passado mês de Setembro.
Como vem sendo hábito, as muitas dezenas de pessoas presentes, 
além duma noite de convívio e de festa, puderam analisar toda a 
actividade de 2006 e preparar as acções a desenvolver em 2007.
A FAS-PORTUGAL esteve representada pelos Senhores Moreira 
Alves e Joaquim Silva, pela Direcção e Dr. Franco Henriques e 
Costa Andrade pelo C. Fiscal.

Vila Nova de Gaia

10 Fevereiro – O Grupo de dadores de Sangue do Vale de 
Santarém celebrou o seu 34º Aniversário da sua já longa vida ao 
serviço da dádiva de sangue.
Sendo um dos grupos mais antigos de Portugal continua jovem 
vivo e actuante como poucos.

Vale de Santarém

FAS em movimento
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2006 FAS-PORTUGAL EM MOVIMENTO
ACTIVIDADE ESPECÍFICA DA FEDERAÇÃO:

27 Março – O Presidente da Direcção foi entrevistado, em 
directo, pela estação de televisão SIC. Depois, acompanhado de 
vários dirigentes da FAS-PORTUGAL, passou pela inauguração 
do novo Centro Regional de Sangue do Porto e terminou este 
périplo arrasador tomando parte na Cerimónia Oficial do Dia 
Nacional do Dador de Sangue, realizada em Cabanas de Viriato;

05 Abril – O Presidente da FAS-PORTUGAL e dirigentes da 
Associação de Torres Vedras foram recebidos pelo Presidente 
da Câmara Municipal de Torres Vedras com o objectivo de 
prepararem a organização do Convívio Nacional;

21 Abril – Fomos recebidos em Lisboa pelo Director do IPS, para 
tratar assuntos relacionados com o nosso Convívio Nacional;

24 Maio – Moreira Alves e José Sousa reuniram com a Dra. 
Luzia Dias, Directora do Centro de Sangue de Angola para 
tratarem de assuntos relacionados com a Dádiva e Transfusão 
de Sangue em Angola;

02 Junho – Realizou-se neste dia o Encontro anual do Centro 
Regional de Sangue de Lisboa com as Associações da Região Sul. 
A FAS-PORTUGAL fez-se representar;

28 Junho – Depois de outras reuniões neste âmbito, nomeada-
mente nos dias 29/3, 19/4, 09/5 e 24/5, a FAS-PORTUGAL 
participou na reunião alargada do Conselho Nacional para a 
Promoção do Voluntariado, realizada na Sede Nacional da Cruz 
Vermelha Portuguesa. 
Nesta reunião foi discutida a criação da Federação Portuguesa 
do Voluntariado e a realização do Congresso Nacional do 
Voluntariado, agendado para o mês de Setembro de 2008.
Ainda nesse mesmo dia, estivemos na Pastoral da Saúde para 
participar na reunião da Comissão do Voluntariado no domínio 
da saúde, estando presentes em nova reunião sobre o mesmo 
tema e no mesmo local no dia 20 de Setembro.

26 Setembro – Reuniram na sede do Instituto Português 
do Sangue, com o  Director deste Instituto, os Presidentes da 
Assembleia Geral e da Direcção e ainda o Sr. Costa Andrade, 
pelo Conselho Fiscal, para em conjunto tratarem de assuntos 
relevantes para o movimento da dádiva de sangue.
Além de outros assuntos, deu-se especial importância ao 
problema sempre candente dos financiamentos atempados às 
Associações e Grupos filiados.

22 Outubro – Por amável deferência do Presidente da Câmara 
Municipal de Grândola, Dr. Carlos Beato, foi integrada na 
Cerimónia Comemorativa da Entrega do Foral a Grândola, a 
homenagem que a FAS-PORTUGAL decidiu prestar ao Dador 
e Promotor da Dádiva do Sangue, Senhor Fernando Vale, 
entregando-lhe a Gota de Cristal. Foi sensibilizante ver a sua 
família presente e testemunhar a nobre atitude da Câmara 
Municipal em associar-se a esta justa Homenagem;

19 Novembro – O Presidente da FAS-PORTUGAL reuniu 
com o Senhor Nuno Mendes, membro da Junta Nacional do 
Corpo Nacional de Escutas para tratar das acções de Promoção 
e Colheitas de Sangue a realizar no Acampamento Nacional do 
Escutismo, que terá lugar no mês de Agosto de 2007, em Idanha-
a-Nova;

27 Dezembro – O Presidente da FAS-PORTUGAL reuniu em 
Lisboa com o recém nomeado  Presidente do Conselho Directivo 
do Instituto Português do Sangue, Dr. Gabriel de Olim. Foi um 
encontro que, consideramos de uma importância vital para 
levar por diante a concretização de um verdadeiro e tão ansiado 
Serviço Nacional de Sangue.
Nas páginas 20 e 21 divulgamos o perfil dos novos responsáveis 
do Instituto Português do Sangue, voltando novamente a este 
assunto através da nossa Circular Informativa, logo que tal se 
justifique.

FAS em movimento



Grupo de Dadores de Sangue de Pernes

A maioridade aos 10 anos!

À primeira vista, não é fácil perceber como, em tão 
pouco tempo, um Grupo de Dadores de Sangue tão jovem 
como o de Pernes, conseguiu tão grande capacidade de 
realização, elevados níveis de desempenho e altos padrões 
de qualidade.
Contudo, depois de conviver com a realidade desta lindíssima 
vila ribatejana, a resposta surge simples, óbvia e linear:

- TRABALHO COM PAIXÃO, DINAMISMO E ORGANIZAÇÃO.
Com estes ingredientes tudo se torna muito fácil. Assim:
- Foi fácil acolher com aquele nível a realização da Assembleia 

Geral da FAS em 2004.    
- Foi fácil fidelizar um tão elevado número de Dadores;
- Foi fácil apadrinhar o nascimento e a organização do Grupo 

de Dadores de Sangue do Vale de Santiago – Baixo Alentejo; 
- Fácil foi também a espontaneidade com que se propuseram 

organizar, em 2007, a Assembleia Geral da Federação; 

E foi fácil ainda organizar, com raro brilhantismo e grande 
participação, a Grande Peregrinação Nacional de Dadores de 
Sangue à Nazaré, no passado dia 17 de Setembro de 2006.
Esteve o Grupo de Pernes na Nazaré, naquela que foi, sem 
qualquer dúvida uma jornada memorável de convívio entre 
Dadores de Sangue vindos de perto uns e outros de bem mais 
longe, todos irmanados na vontade comum de promover, pela 
positiva, a dádiva benévola de sangue.

Foi incalculável o serviço que as mais de três dezenas de 
Associações e Grupos presentes prestaram à promoção da 
dádiva, pela dignidade com que participaram na celebração da 
Eucaristia, pela irradiação  de paz interior, nascida da convicção 
do dever cumprido, pela alegria  contagiante da mensagem 
de solidariedade, difundida pelo adejar colorido das muitas 
bandeiras  que integraram o cortejo rumo à bênção do Mar. 

Aquele mar imenso da Nazaré, cuja imensidão só é comparável 
à grandeza e à nobreza  dum acto tão simples como estender o 
braço e, através do sangue, partilhar a vida com o nosso irmão. 

Por manifesta falta de espaço, não podemos transcrever na 
íntegra a brilhante homilia, proferida  pelo Sr. Bispo de Santarém, 
D. Manuel Pelino, subordinada ao tema - O SANGUE  E A 
ALIANÇA - da qual destacamos algumas ideias força:

- A aliança no sangue é a relação familiar que Deus deseja viver 
connosco;

- O sangue é símbolo da vida que Cristo nos comunica;
-  Deste modo, Cristo revela-nos o significado profundo da 

dádiva de sangue para que os outros  tenham vida;
- Que Nª. Senhora, abençoe todos os Dadores de sangue e os 

encha de alegria pelo contributo que prestam ao triunfo da 
vida sobre a doença.

Grupos como estes, são orgulho das gentes que os acolhem, 
a justa vaidade das equipas que os dirigem e a certeza de que 
vale sempre a pena lutar pela vida e pelo bem estar dos nossos 
irmãos.

Mário Gomes
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Enfrentar o futuro com os jovens e com as novas tecnologias.

ssociação de Dadores de 
Sangue do Concelho de Mafra 

(ADSCM) celebrou 13 anos no 
passado dia 20 de Maio de 2006. 
Para celebrar esta data, a direcção da 

Associação convidou os representantes 
dos núcleos existentes no concelho para um dia de actividades.
Durante a manhã, deu-se a apresentação dos vários núcleos, 
estando presentes o Presidente da F.A.S. - Portugal e o Presidente 
da Associação de Dadores de Sangue do Concelho de Torres 
Vedras, presenças estas que dignificaram em muito este convívio 
e que nunca é de mais agradecer.

Este encontro foi marcado pela grande quantidade de gente nova. 
Nota-se que cada vez mais existe a consciência da importância e 
da necessidade da recolha de sangue. Existem já muitos grupos e 
movimentos de jovens que tomam a iniciativa da divulgação nos 
seus núcleos e/ou terras. É notório o crescente interesse por esta 
causa não só em termos de voluntários para a organização das 
recolhas como em termos de dadores, como se pode constatar 
pelo enorme ratio de dadores que este concelho tem face ao 
resto do país.

Assim, cada núcleo fez saber quais as circunstâncias, quais os 
problemas, quais os seus métodos de divulgação e organização 
das recolhas de sangue. Foi interessante perceber que, ao dar 
voz a cada núcleo, todos se mostraram entusiasmados por 
mostrar a sua realidade, sendo fácil concluir que as dificuldades 
acabam por ser idênticas na maior parte dos grupos o que ajuda 
a perceber que não se está só nesta “luta”. 

Além destas apresentações, houve ainda tempo para explicar 
o funcionamento de uma aplicação informática, criada por um 
dos membros da Associação, para sistematizar e optimizar as 
informações e os dados dos dadores no Concelho de Mafra.

A dada altura, sentiu-se a necessidade de dar um passo em frente 
na elaboração do registo de dados da ADSCM. Neste sentido, 
foi criada uma aplicação que funciona como base de dados e 
como uma ferramenta utilizada na divulgação das recolhas no 
concelho, notando-se quanto esta aplicação tem motivado os 
organizadores das recolhas  e  também o aparecimento de novos 
dadores. Este sistema abrange já todo o Concelho.
Através de uma ligação à Internet, a aplicação permite o envio 
de SMS para os telemóveis dos dadores, mantendo-os assim 
informados sobre as recolhas. Com este sistema de divulgação, 
que registou um enorme sucesso, conseguimos também 
considerável redução de custos e de trabalho em termos de 
correspondência.

O aniversário da ADSCM terminou com um almoço convívio no 
qual participaram todos os presentes nas actividades da manhã.

É de realçar o ambiente de amizade e de grande empatia 
criadas entre os núcleos e  o incentivo que esta tipo 
de reuniões despertam em  cada um dos núcleos para 
continuar a trabalhar cada vez mais e melhor para esta 
causa tão importante e nobre, quanto urgente e necessária, 
sendo de realçar que no ano de 2006, compareceram nas 
colheitas desta Associação cerca de 5000 Dadores.

Pedro Duarte
Associação de Mafra

Associações em notícia

Mafra



ADASPACO
Um Monumento à Tenacidade dum Povo!

á por mais de uma vez tive a felicidade 
de vier o dia a dia da ADSPACO- 

Associação de Dadores de Sangue 
Paredes de Coura e confesso que  não é fácil 
compreender com naquela terra do interior 

pode nascer, crescer e afirmar-se uma obra 
da envergadura da  “CASA DO DADOR”, fruto 

do sonho dum visionário e do trabalho insano de um 
povo.

Só um sonhador  da tempera e da dimensão humana do seu 
fundador e primeiro Presidente da Direcção, o saudoso Joaquim 
de Carvalho Laje, apoiado numa equipa como a que, desde a 
primeira hora sempre o acompanhou, poderia abalançar-se à 
construção duma obra daquela envergadura.

É preciso ler as 800 páginas do livro “Sonho de uns realidade de 
todos”, para ter a noção que foi a gesta heróica e o envolvimento 
de todos os Courenses espalhados pelo mundo inteiro, com 
particular destaque para ao muitos residentes em Lisboa e na 
América do Norte, sempre disponíveis para colaborar com 
enorme dedicação e muita generosidade.

Hoje a obra está ali, plena de vida e  de actividade, propiciando 
condições impares a todas as actividades específicas das 
colheitas de sangue, prestando incalculáveis serviços a toda 

a Comunidade através da cedência das muitas valências das 
instalações, sobretudo do magnífico Salão de Festas  para a 
realização dos mais variados eventos.

Houve alguns apoios, é certo, mas a sorte não se tem, procura-se 
com muito esforço, com muita dedicação e com muito, muito 
trabalho.

Esta é, sem dúvida , a grande lição deste povo admirável.

FCA

Festa de Aniversário
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Casa do Dador

Associações em notícia
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De Angra…
…Com heroísmo!

Associações em notícia
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Dinamizadores da Dádiva de Sangue 
da Paróquia de Gueifães

“FELIZ CULPA” Em princípios de 2002, por CULPA não sabemos 
de quem, um situação grave e urgente de falta de sangue para 
que se pudesse realizar uma intervenção cirúrgica, obrigou a 
família do doente a valer-se de um amigo, já ligado à promoção 
da dádiva de sangue.

Em boa hora o fez porque, além de resolver o problema que a 
angustiava, desinquietou consciências e mobilizou vontades, de 
tal forma que, no dia 1 de Junho desse mesmo ano, aproveitando 
o trabalho desenvolvido desde 1989, nascia na Paróquia de 
Gueifães, Maia o DIDASAN - Dinamizadores da Dádiva de 
Sangue da Paróquia de Gueifães ( Maia).

Tendo como principais vectores a experiência, a cultura, a 
juventude, a acção humanitária, a informática e a comunicação, 
este movimento soube granjear a simpatia e o apoio das forças 
vivas da comunidade, sendo hoje, apesar da sua juventude, um 

movimento de referência, tanto pela excelente organização, 
como pela grande capacidade de trabalho demonstrada e pelos 
magníficos resultados já alcançados.
As colheitas de sangue já organizadas, onde marcaram presença 
muitas centenas de dadores, têm revelado um constante 
crescimento em flecha, tendo realizado já duas recolhas de 
amostras de potenciais dadores de Medula Óssea.
Vai comemorar, no dia 1 de Junho, o Aniversário da sua 
fundação e organizar no dia 2 do mesmo mês um Seminário 
Interactivo sobre a Dádiva de Sangue.

Por todo este enorme sucesso e pelo muito já conseguido, estão 
de parabéns o seu principal impulsionador, o Sr. Aires Filipe, o 
pároco da freguesia, Rev. P.e Orlando, os colaboradores mais 
directos e toda a simpática Comunidade de Gueifães. 

Aires Filipe

Colheita em Geifães

Associações em notícia



Terras do Vale do Sousa 
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Junta de Freguesia de Paço de Sousa, criou 
no final do ano de 2005, o Gabinete de 
Apoio Social (G.A.S.), destinado a ajudar 

as pessoas mais carenciadas da Freguesia, 
bem como desenvolver, dentro das suas possibilidades, uma 

acção social, junto de todos os Paçodesousenses.

Neste âmbito e cientes da importância de se proporcionar um 
efectivo apoio social nas mais variadas vertentes, promoveram-
se no ano findo duas colheitas de sangue que, devido à grande 
afluência dos dadores, levaram o G.A.S. a formar a Associação 
de Dadores de Sangue Terras do Vale do Sousa, fundada em 24 
de Junho de 2006, a fim de dar continuidade ao desenvolvimento 
nesta área.

Estas acções foram sempre apoiadas e apadrinhadas desde a 
primeira hora pela FAS – Portugal, pela SANGFER, Associação 
que já festejou o seu XII aniversário coroada de êxitos, através 
do seu fundador Sr. José Manuel Santos, bem como pelo Núcleo 
do Porto do Grupo de Dadores de Sangue da Caixa Geral 
Depósitos.

Neste momento, foi já constituída uma comissão instaladora 
que inclui todos os membros que compõem o GAS da autarquia 
local, tendo já a mesma encetado as diligências tendentes à 
formalização da Associação de Dadores de Sangue.

Enquanto Associação, estamos certos que o nosso trabalho 
encontrará outro eco junto dos responsáveis do sector bem 
como da população em geral, além da possibilidade de enquanto 
Associação devidamente organizada desenvolver e criar outro 
tipo de sinergias, que de outra forma estariam comprometidas.
Orgulhosos do passado, mas com os olhos postos no futuro, 
estão já agendadas para o presente ano mais colheitas de sangue, 
revelando desta forma um altruísmo e um espírito de entreajuda 
de molde a apoiarmos os mais carenciados nesta área.

Com a ambição e o espírito dinâmico, apanágio desta equipa, 
estamos convictos que daremos tradução prática à nobre causa 
que é dar sangue.

André Ferreira

Associações em notícia

A todos os colaboradores da Homenagem ao Dador de Sangue, 

a FAS Portugal agradece reconhecidamente.

Pioneiros da Associação de Dadores de Sangue -

Terras do Vale de Sousa
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Convívio Torres Vedras 10-6-2006

Torres Vedras Apostou forte e… ganhou.

o passado dia 10 de Junho de 2006, 
os milhares de Dadores de sangue 

presentes, os Convidados, as Autoridades 
locais e toda a simpática cidade estremenha, tiveram o raro 
privilégio de assistir ao um dos mais espectaculares Convívios 
de todos quantos, até esta data, se realizaram.
 
O dia maravilhoso que se fez sentir, as magníficas condições 
proporcionadas e a preparação cuidada, rigorosa, quase 
profissional, levadas quase ao extremo do rigor pela equipa 
envolvida em todo o processo, criteriosamente constituída 
e superiormente comandada pela Associação de Dadores 
de Sangue de Torres Vedras, tudo se conjugou para o êxito 
memorável daquele, agora mais histórico, dia 10 de Junho.

Para os organizadores dos próximos Convívios, a parada agora 
ficou muito alta.
- A todas as Entidades que contribuíram com o seu prestimoso 

apoio;
- Aos ilustres convidados, com um especialíssima referência 

para o Presidente da FIODS, Niels Mikkelsen e para os nossos 
vizinhos, amigos e companheiros de muitas lutas vindos de 
Espanha, Martín Manceñido e António Alvarez.

- A todos aqueles que, de uma maneira ou doutra, deram a sua 
colaboração;

- A todos os Dadores de Sangue presentes pelo calor humano e 
pelo estímulo;

- Aos locutores Manuela Cardoso e Luis Paixão pela magnífica 
condução de todo o Convívio;

Convívio Nacional
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Convívio Nacional

- Finalmente, na pessoa do seu Presidente, Joaquim Silva, à 
Associação de Dadores de Sangue de Torres Vedras pelo 
magnífico desempenho

A TODOS, PARABÉNS E MUITO OBRIGADO.

Sem mais delongas, a vez e a voz às imagens do evento.
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Convívio Torres Vedras

Convívio Nacional

Entidades presentes



Convívio Nacional

Passagem do Testemunho para Viana do Castelo

Troca de lembranças entre as Associações presentes



Mudanças no Instituto Português do Sangue

Foram nomeados como Conselho Directivo do IPS:

Dr. Gabriel de Olim – Presidente;

Drªs. Maria Francisca Avillez e Maria de Fátima Nascimento – Vogais

Bem Vindos! À nova equipa responsável pelos destinos do 
Instituto Português de Sangue, a Revista “Homenagem aos 
Dadores de Sangue” dá as Boas-Vindas. 
Foi sem surpresa, mas com profunda satisfação, que recebemos 
a notícia tão desejada quanto sistematicamente adiada, da 
remodelação dos quadros superiores do I.P.S.
Aos recém-chegados, de cujos vastíssimos currículos tomámos 
a liberdade de destacar alguns aspectos, que apresentamos de 
seguida, fazemos votos para que consigam levar “a bom porto” 
as responsabilidades de que foram incumbidos, que, sabemos, 
não são tarefa fácil. 
Da nossa parte e no que estiver ao nosso alcance, tudo faremos 
para que o seu esforço seja potenciado e bem sucedido. 

Esta afirmação não é apenas uma declaração de “boas 
intenções”, mas a nossa firme forma de estar neste movimento 
de solidariedade. Quem nos conhece, sabe bem que o nosso 
único objectivo e militância, é de dar as mãos por uma causa 
que desde sempre nos moveu – a de que não falte sangue a quem 
dele carece.

Neste “tempo novo” da Dádiva de Sangue em Portugal, pode 
esta nova equipa contar com lealdade, empenho e espírito de 
colaboração e, mais uma vez, bem-vindos.

Artur Franco Henriques
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Benvindos
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Maria de Fátima Rita 
do Nascimento
- Licenciada em Medicina pela Faculdade de Medicina da 

Universidade Clássica de Lisboa, em  1976.

- Especialista em Imunohemoterapia, foi provida no quadro do 
Hospital de Santa Maria em Junho de 1987.

- Chefe de serviço de Imunohemoterapia do quadro do Hospital 
de Santa Maria, desde Fevereiro de 2000.

- Foi vogal da Comissão Instaladora do Instituto Português do 
Sangue e directora do   Centro Regional de Sangue de Lisboa, 
de Novembro de 1990 a Novembro de 1995.

- Desde 1991 vem participando em reuniões de vários organismos 
internacionais, nomeadamente:

- Conselho da Europa – onde para além de membro do 
SP-HM (Comité de Peritos em Transfusão de Sangue e 
Imunohematologia), é membro do seu “Bureau”, desde Abril de 
2002.

- Faz parte, desde a sua formação, do Board of European Blood 
Alliance (EBA), que  congrega as autoridades nacionais dos 
Serviços de Sangue europeus, onde é membro suplente de 
ligação com a American Blood Centers, para a área legislativa 
e integra o grupo EBA EPAG  (Emergency Planning Action 
Group).

- É membro da Associação Portuguesa de Imunohemoterapia e 
da Internacional Sociedty of Blood Transfusion.

Maria Francisca Avillez

Licenciada em Biologia pela Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa (1972), com uma pós graduação em 
Saúde Pública (Escola Nacional de Saúde Pública, 1977).
 
…   /  2006  – Vogal do Instituto Português de Sangue
 
2006 / 2004 – Sub-directora do Instituto Nacional de Saúde Dr. 
Ricardo Jorge
 
2004 / 2003 – Adjunta do Encarregado de Missão da Comissão 
Nacional de Luta
                        Contra a SIDA (CNLCS) – equiparada a sub-
directora geral.
 
1973 / 1987 – Técnica Superior do Laboratório de Virologia do 
Instituto
                        Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge ;
 
 
 

OUTRAS ACTIVIDADES RELEVANTES
 
Tem 52 trabalhos publicados e 147 apresentados sob a forma 
de comunicação oral ou poster, tendo realizado um total de 63 
conferências.
 
Colaborou em dois trabalhos que ganharam respectivamente 
o Prémio Ricardo Jorge de Saúde Pública (1984) e o 2º prémio 
SIGMA (1985).

XXIV
Convívio Nacional - Internacional

Viana do Castelo    2007 - 06 - 16

Vem conviver, dar visiblidade e força à solidariedade.
Contamos contigo em Viana do Castelo

Benvindos



Assembleia Geral da FAS
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O Presidente da Mesa saúda as entidades e dadores presentes

Assembleia Geral



Viana do Castelo, 2006-03-17 Na sequência da disponibilidade 

patenteada pela ainda jovem Associação de Dadores de Sangue 

do Distrito de Viana do Castelo, no dia 17/03/2006, porque o 

apelo dos encantos da Princesa do Lima foi mais forte que 

a má cara do dia invernoso que se fazia sentir, mais de trinta 

Associações e Grupos filiados na FAS-PORTUGAL, rumaram 

até ao Minho para tomar parte na Assembleia Geral ordinária.

O Auditório da Centro Hospitalar do Alto Minho, gentilmente 

disponibilizado para o efeito pela sua Excelentíssima 

Administração, estava completamente cheio quando a Direcção, 

depois de recebida a palavra do Presidente da Mesa da A. Geral, 

fez a apresentação e colocou à discussão todos os assuntos e 

documentos que integravam a respectiva Ordem de Trabalhos.

Depois de várias intervenções e alguns pedidos de esclarecimento, 

foram todos aprovados quase por unanimidade.

O Núcleo responsável pela  revista HOMENAGEM AO DADOR 

DE SANGUE , fez a apresentação do Nº 5-Primavera 2006, 

seguindo-se depois um almoço servido nas instalações dos 

Estaleiros Navais de Viana do Castelo.

Para a posteridade, algumas imagens do evento. 
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Assembleia Geral

Foto de Família
Aspectos da Assembleia



CRS Coimbra - o maior centro de colheitas de 
sangue do país.
O Centro Regional de Sangue de Coimbra (CRSC), iniciou funções em 1992, sendo seus objectivos 

a concentração e o aumento das Colheitas de Sangue, na sua área de influência.

O CRSC foi em 2005 o primeiro Centro Regional de Sangue 
do País a certificar-se pela Norma ISO 9001-2000, seguindo 
a Directiva Europeia 2002/98/CE, que estabelece Normas 
de Qualidade e Segurança em relação à Colheita de Sangue, 
Análise, Processamento, Armazenamento 
e Distribuição de Componentes 
Sanguíneos.

No ano de 2006 o CRSC ocupa mais 
uma vez a posição de maior Centro 
de Colheitas de Sangue do País 
– 66825 Colheitas de Sangue com 
96453 Dadores Inscritos, alcançados através de Brigadas de 
Colheita de Sangue, dirigidas a Dadores Voluntários, Anónimos, 
Benévolos e Fidelizados, cuja histórico clínico se encontra 
disponível em rede por tecnologia de 3ª geração, através de 
uma operadora móvel ligada à base de dados do CRSC, por 
uma “VPN”, “Virtual Private Network”, fornecida pela mesma 
operadora.

Esse sistema informático proporciona uma mais valia na garantia 
da qualidade e segurança transfusional. Também a concentração 
das Colheitas de Sangue no CRSC, permitiu o encerramento 
destas em todos os Hospitais Públicos e Privados da sua área 

de influência, à excepção até ao momento dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra e do Hospital de São Teotónio de 
Viseu, num universo de 50 Instituições. 
Essa concentração das Colheitas de Sangue torna também 

possível uma maior mobilização, em 
tempo real, dos produtos sanguíneos, 
para fazer face a situações de emergência 
e/ou catástrofe, onde quer que ocorram.

Foram organizadas ao longo dos anos 
pelo CRSC, Acções de Formação a 
Associações, Grupos, Estagiários e 

Alunos, sobre temas relacionados com a Promoção da Dádiva, 
funções e indicações da Terapêutica do Sangue, que permitiram 
aproximar o CRSC dos cidadãos em geral e da população 
potencialmente dadora, concretizando-se 1127 Brigadas de 
Colheita de Sangue em 2006. Estas brigadas na sua grande 
maioria foram alcançadas através da sinergia de esforços com 
as forças do benevolato locais, sendo esta cooperação estreita e 
dinâmica, determinante no desenvolvimento do CRSC.

 Dra. Maria Helena Gonçalves
Directora do Centro Regional de 

Sangue de Coimbra do IPS
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Participantes no CRS de Coimbra

C. R. S Coimbra
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Ser diferente é…
…dar sangue
Mário Freitas

Do Algarve aos Açores

A melhor forma de 
ensinar, é dar o exemplo
(Dos Açores, com amizade e com carinho)



Seminários interactivos sobre 
a dádiva de sangue
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Seminários Interactivos
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Seminários Interactivos

Abrã

Beja Angra do Heroísmo

Alcains
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Actividade Internacional

A FAS - Portugal e o Movimento Internacional da
Dádiva Benévola de Sangue

Avilez - Espanha
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oi assim, com coragem espantosa e 
rara lucidez, só possíveis por uma enorme 
grandeza de alma, que a então jovenzinha 

adolescente Maria Hortense reagiu à perda do 
seu querido pai, não hesitando em renunciar a todos 

os sonhos e anseios duma jovem quase a chegar à Primavera 
da vida.

 No altar sagrado da sua doação  em prol dos seus irmãos, 
colocou com alegria e amor toda a sua vida, com especial relevo 
na promoção da dádiva de Sangue. Inspirada por esse outro 
gigante da promoção da dádiva de Sangue, o saudoso Virgílio 
Moreira, agarrou como ninguém a promoção da dádiva, com 
especial impacto na sua Freguesia de Abrã, de cujo Grupo de 
Dadores de Sangue foi fundadora e grande dinamizadora, numa 
dedicação sem limites, sempre que a sua presença podia servir 
de exemplo, de incentivo e apoio.

Cresceu e fez-se MULHER e, na renuncia até ao mais nobre 
direito de toda a mulher - ser mulher e MÃE, - ganhou, por 
direito próprio, a qualidade de mãe de toda a humanidade.

É a esta mulher que, este ano, a nossa Revista atribui o título de 
“A Figura do Ano“.

Fiel ao seu juramento, nunca a sua acção em prol da humanidade 
conheceu limites nem reconheceu fronteiras.

Humilde e discreta como só as almas grandes sabem ser, mas 
decidida e corajosa quando era preciso defender os princípios 
de dignidade, rigor e honestidade porque sempre tem pautado a 
sua conduta, só Deus sabe quantas palavras de conforto, quantos 

sorrisos de confiança distribuiu e quantas mãos, que acariciam 
e reconfortam, estendeu esta Samaritana dos novos tempos, na 
sua já longa peregrinação ao serviço dos outros.

É a esta mulher que, queremos prestar a nossa homenagem, 
homenagem simples mas sincera, de reconhecimento por toda 
uma vida dedicada ao serviço da humanidade, na esperança que 
Deus lhe conceda todo o tempo e toda a força que lhe permitam 
realizar todos os seus sonhos.

É com orgulho imenso que prestamos a nossa homenagem à 
amiga e confidente, à companheira sempre presente, à DADORA 
sem reservas, Dadora de Sangue, Dadora de si e de esperança, 
Dadora de sentido à vida, Dadora sublime de vida, ela que, com  
acrisolada virtude e devoção sublime, encarnou em si a mulher 
que ama o seu semelhante como toda a mãe ama o seu 
filho na alegria e, sobretudo, no sofrimento e na dor e a mulher 
que dá a vida, partilhando a sua própria vida quando partilha o 
seu sangue.

Dando voz a todos os dadores de sangue  deste País, dadores 
que são a pleiade incontável dos filhos que geraste na dedicação 
e no amor, querida amiga, a FAS - PORTUGAL, que tu sempre 
acarinhaste, tanto  nas horas dramáticas que viveste com ela 
como na sua afirmação, que tanta alegria te proporcionou, tem 
para ti uma palavra apenas:

MARIA HORTENSE, OBRIGADO POR SERES QUEM ÉS.

Costa Andrade

Honra ao mérito
“A partir deste momento, irei dedicar-me por 

inteiro ao serviço dos meus irmãos”

(Maria Hortense)

Abrã - Presente e passado, garantias de futuro

Honra ao mérito
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In Memoriam

Partiu uma lenda… !

Ficou-nos a mensagem

Dr. Mário Lima
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“A Grande Generala”
Ana Pereira da Silva

A Grande Generala



Seminários interactivos

AçoresAlcains

Beja

Antuã




